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Apesar de o Brasil ter 
suspendido a moratória da 
dívida externa e acertar o 
pagamento dos juros com 
os bancos credores, ainda 
não tem crédito para obter 
dinheiro novo. A falta de 
credibilidade do País per-
siste, pelo menos, junto ao 
Banco Paribas, credor do 
Brasil de US$ 400 milhões. 
O presidente da Compa-
nhia Financeira de Pari-
bas, controladora do grupo, 
Michel François-Poncet, 
em almoço promovido, on-
tem, pela Câmara de Co-
mércio França/Brasil, dis-
se que o objetivo de sua vi-
sita ao Rio e a São Paulo é 
manter contato com o em-
presariado local para iden-
tificar as possibilidades de 
investimento direto, por 
meio do processo de con-
versão da dívida externa 
por capital de risco. 

Sem identificar as áreas 
específicas de investimen-
to, François-Poncet disse 
que os investimentos serão 
feitos por meio do fundo de 
conversão Equitypar, do 
grupo Moreira Salles, do 
qual o Banco Paribas é o 
principal acionista. Confor-
me o presidente do conglo-
merado francês — 255' no 
"ranking" mundial, sendo  

que a subsidiária, Banque 
Paribas, ocupa o lugar 
na França —, a entrada de 
dinheiro novo no Brasil 
agravará as dificuldades 
do País quanto ao balanço 
de pagamentos, "já que o 
capital da dívida externa 
aumentará e, conseqüente-
mente, o pagamento dos ju-
ros". 

François-Poncet disse 
ainda que o Banco Paribas 
procura, no Brasil, parcei-
ros para investimentos que 
promovam o desenvolvi-
mento industrial. No entan-
to, o banqueiro ressaltou 
que a prioridade é a solu-
ção do problema creditício 
brasileiro, embora ele te-
nha reconhecido que um 
país industrializado preci-
sa de créditos internacio-
nais para o seu desenvolvi-
mento. 

Na opinião de François-
Poncet, o ingresso de di-
nheiro novo e o perdão de 
parte da dívida externa, co-
mo alternativa de propi-
ciar o crescimento econô-
mico dos países em desen-
volvimento, são idéias con-
traditórias. "O assunto é 
polêmico e o Brasil precisa 
conversar a respeito com 
seus credores e respectivos 
governos", disse o presi-
dente do Paribas. Ele 
acrescentou, ainda, que "o 
resgate da credibilidade  

brasileira" passa pelo 
cumprimento dos paga-
mentos acertados no recen-
te acordo assinado com os 
credores. 

BANCO PARIBAS 
O Banco Paribas foi esta-

tizado em 1982, durante o 
governo socialista de Fran-
çois Mitterrand, sendo a 
primeira instituição fran-
cesa a ser reprivatizada, 
em 1986, contando, atual-
mente, 3,8 milhões de acio- 

nistas. A experiência da es-
tatização foi bastante desa-
gradável, segundo um dos 
assessores de François-
Poncet, que revela contra-
riedade à simples lembran-
ça do fato. A Companhia 
Financeira de Paribas, 
controladora do grupo Pa-
ribas, um dos líderes do 
mercado financeiro, tem 
bens avaliados em US$ 122 
bilhões, com raízes na Eu-
ropa desde 1872. 


